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I. ANEXO: EQUIPA TÉCNICA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO E DO 

PROJETO CLIMADAPT.LOCAL 
 

• Equipa Técnica da CMCB:  

 

Ana Timóteo (Divisão de Obras, Equipamentos e Infraestruturas) 

Nuno Lourenço (Gabinete de Estudos, Projetos, Planeamento e Fiscalização dos Serviços 
Municipalizados de Castelo Branco) 

 

Acompanhamento:  

João Carvalhinho (Vereador com os pelouros: Empresas e Participações Sociais; Ambiente, Espaços 
Verdes e Áreas de Lazer; Área de Localização Empresarial) 

 

• Contributos de Equipas Técnicas:  

 

Câmara Municipal de Castelo Branco 

Divisão de Obras Particulares 

Edite Candeias 
João Santos 

Divisão de Manutenção, Espaços Verdes e Qualidade de Vida 

Romeu Fazenda 

Gabinete de Proteção Civil 

Artur Lourenço 
 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

Administração 

Maria José Baptista 

Divisão de Serviços Técnicos 

João Carvalho 
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• Equipa Técnica do ClimAdaPT.Local:  

 

FFCUL – Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa  

CEDRU – Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano  

WE CONSULTANTS  

QUERCUS – Associação Nacional de Conservação da Natureza  

ICS – Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa  

FCT-UNL – Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa  

UA – Universidade de Aveiro  

ICETA/CIBIO – Universidade dos Açores 
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II. ANEXO: ATIVIDADES E RESULTADOS DO 

PASSO ZERO DA METODOLOGIA ADAM 
 

O Anexo II é subdividido em dois subcapítulos. O primeiro consiste numa reflexão sobre as principais 
motivações, objetivos e barreiras encontradas pelo município de Castelo Branco para adaptar o seu 
território às alterações climáticas. O segundo consiste no mapeamento de atores-chave com potencial 
para contribuírem para a EMAAC. Ambos os processos foram realizados no início dos trabalhos, sendo o 
seu conteúdo revisto e enriquecido no decorrer da elaboração da estratégia. 

 

II.1 MOTIVAÇÕES, OBJETIVOS E BARREIRAS PARA A ADAPTAÇÃO EM CASTELO BRANCO 

 

Motivações: 

• Salvaguardar o modelo de desenvolvimento, as pessoas e os bens, em face das ameaças dos 

cenários climáticos futuros; 

• Capacitar a comunidade e o território para lidar com os potenciais impactos e oportunidades das 

alterações climáticas. 

 

Objetivos: 

• Planear opções que minimizem os efeitos das alterações climáticas; 

• Reforçar a resiliência do território e dos seus habitantes às alterações climáticas; 

• Promover a adoção de abordagens ambientalmente sustentáveis. 

 

Barreiras: 

• A relativa atomização de competências e de atribuições na gestão territorial; 

• As incertezas e a insuficiente perceção do problema; 

• A dimensão orçamental de algumas opções. 

 

 

II.2 MAPEAMENTO DE ATORES-CHAVE 

O mapeamento de atores-chave partiu de uma grelha de identificação criada para o efeito, com vista a 
abranger um leque amplo e diverso de interlocutores (públicos, privados e da sociedade civil). Esta grelha 
de mapeamento assentou nas seguintes categorias: 

• Administração central, regional, local/serviços públicos; 
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• Agentes económicos; 

• Associações empresariais e socioprofissionais; 

• Organizações da sociedade civil; 

• Instituições de ensino; 

• Comunicação social; 

• Líderes locais. 

Até à realização do Workshop Local de Envolvimento de Atores-chave, a grelha de mapeamento foi 
ajustada, complementada e estabilizada. Numa primeira fase foram incluídos os contributos de 
personalidades locais. Este levantamento inicial foi alvo de análise pela equipa da estratégia, através de 
um processo interativo de diálogo para definir a grelha final (Tabela 1). 

Tabela 1. Grelha de mapeamento de atores-chave 

GRUPO Entidade 

Administração central, regional, local / 
Serviços públicos 

Divisão de Alimentação e Veterinária de Castelo Branco 
APA - ARH Tejo e Oeste - Pólo de Castelo Branco 
ICNF - Parque Natural do Tejo Internacional 
ISS, IP - Centro Distrital de Castelo Branco 
IEFP - Centro de Emprego de Castelo Branco 
CCDRC - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro - Divisão 
Sub-Regional de Castelo Branco 
GNR - Comando Territorial de Castelo Branco 
SEPNA (GNR) 
PSP - Comando Distrital de Castelo Branco 
BriPA (PSP) 
ANPC - Comando Distrital de Operações de Socorro de Castelo Branco 
IPMA, IP - Centro de Castelo Branco 
Unidade Local de Saúde (ULS) de Castelo Branco, E.P.E. 
Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
Direção-Geral do Território (DGT) - Delegação Regional do Centro 
Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) - Centro Local da Beira Interior 
Autoridade de Segurança Alimentar e Económica - Unidade Operacional VI - Castelo 
Branco 
Junta de Freguesia de Castelo Branco 
Junta de Freguesia de Alcains 
Junta de Freguesia de Malpica do Tejo 
Junta de Freguesia de Sto. André das Tojeiras 
Junta de Freguesia de Almaceda 
Junta de Freguesia de Benquerença 
União de Freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo 
União de Freguesias de Escalos de Baixo e Mata 
União de Freguesias de Escalos de Cima e Lousa 
União de Freguesias de Freixial do Campo e Juncal do Campo 
Junta de Freguesia de Lardosa 
Junta de Freguesia de Louriçal do Campo 
Junta de Freguesia de Monforte da Beira 
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União de Freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo 
União de Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Cafede 
Junta de Freguesia de Salgueiro do Campo 
Junta de Freguesia de São Vicente da Beira 
Junta de Freguesia de Sarzedas 
Junta de Freguesia de Tinalhas 

Agentes económicos 

Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A.  
Scutvias – Autoestradas da Beira Interior, S.A.  
VALNOR – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos S.A. 
ACICB - Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa 
AEBB - Associação Empresarial da Beira Baixa 
DIELMAR, SA (Têxteis) 
Fábricas Lusitana, Produtos Alimentares, SA 
Inovcluster - Associação Cluster Agro Industrial do Centro 
Centro de Empresas Inovadoras - CEI 
Ponto D'Observação, Lda.-CEI 
AllbeSmart, LDA 
Centauro Internacional - Trocadores de calor, Lda  
Celtejo - Empresa de Celulose do Tejo SA 
Sociedade Agrícola do Monte Escrivão 
EDIAGRI - Sociedade Agrícola da Grade 
Sociedade Agrícola da Horta Grande 
Manuel Afonso - Sociedade Agro-pecuária, Lda 
Adega do Alto Tejo, Lda 
Monte da Manga - Sociedade Agrícola, Lda 
Queijaria Almeida 
Malpiagro, Lda 

Associações empresariais e 
socioprofissionais 

AFLOBEI - Associação de Produtores Florestais da Beira Interior 
APABI – Associação de Produtores de Azeite da Beira Interior 
MAGAREFA – Associação de Produtores Florestais 
Flor-Associação de Agricultores e Silvicultores de Partida 
Assembleia de Compartes dos Baldios de Louriçal do Campo 
OVIBEIRA - Associação de Produtores de Ovinos do Sul da Beira 
MELTAGUS - Associação de Apicultores do Parque Natural do Tejo Internacional 

Organizações da sociedade civil 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Castelo Branco 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco  
Agência de Desenvolvimento Gardunha 21 
Quercus - ANCN - Núcleo Regional de Castelo Branco; CERAS 
AFAF - Associação de Formação Ambiental e Florestal  
Associação Centro de Apoio Tecnológico Agro-Alimentar de Castelo Branco (CATAA) 
Adraces-Associação para o Desenvolvimento da Raia Centro-Sul 

Instituições de Ensino 

Instituto Politécnico de Castelo Branco  
Agrupamento de Escolas Amato Lusitano 
Agrupamento de Escolas Nuno Álvares 
Agrupamento de Escolas Afonso de Paiva 
Agrupamento de Escolas José Sanches e S. Vicente da Beira 
Centro Social Padres Redentoristas 
Associação de Jardins Escolas João de Deus 
Associação Jardim de Infância Alfredo Mota 

Comunicação Social   
Jornal Reconquista     
Gazeta do Interior 
Jornal Povo da Beira 
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Jornal do Fundão 
Diário Digital Castelo Branco 
Beira Baixa TV 
Rádio Urbana 
Rádio Castelo Branco 
RTP - Delegação de Informação Regional de Castelo Branco e Guarda 

Líderes locais Vários 
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III. ANEXO: PERFIL DE IMPACTOS 

CLIMÁTICOS LOCAIS (PIC-L) DO MUNICÍPIO 

DE CASTELO BRANCO 
O anexo III é subdividido em dois subcapítulos. O primeiro apresenta a estrutura simplificada do Perfil de 
Impactos Climáticos Locais (PIC-L), enquanto ferramenta de apoio à sistematização do levantamento de 
vulnerabilidades climáticas observadas, realizado para o município de Castelo Branco. O segundo explicita 
as principais fontes de informação utilizadas para esse levantamento, bem como uma síntese dos 
principais resultados. 

 

III.1 ESTRUTURA DO PIC-L 

O PIC-L consiste numa ferramenta de apoio à análise da suscetibilidade, exposição, capacidade de 

adaptação e vulnerabilidade de um município ao clima atual. Esta ferramenta constitui uma base de dados, 

composta por diferentes campos (Tabela 2). O seu objetivo consiste em sistematizar informações sobre 

eventos meteorológicos que tiveram impactos para o município, de forma a responder a quatro questões 

fundamentais: 

• Como foi o município afetado pelos diferentes eventos climáticos a que se encontra exposto; 

• Quais foram as consequências desses eventos; 

• Que ações foram tomadas para resolver essas consequências, 

• Que limiares críticos foram ultrapassados – caso se verifique – e que impactos (negativos ou positivos) 
resultaram para o município. 

Tabela 2. Principais campos da ferramenta PIC-L 

Identificação e consequências do evento climático Capacidade de resposta Limiares 
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III.2 FONTES DE INFORMAÇÃO E RESUMO DOS RESULTADOS 

O levantamento dos eventos climáticos adversos que assolaram o Município de Castelo Branco foi 
realizado para os últimos 6 anos, com recurso a uma pesquisa exaustiva em imprensa local, regional e 
nacional, bem como em arquivos municipais. 

Tabela 3. Fontes de informação utilizadas para o levantamento das vulnerabilidades atuais 

Institucional 
Comunicação social 

(jornais, rádio e internet) 

• Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

• GNR 

• PSP 

• Autoridade de Saúde Pública 

• GENERG 

• “Gazeta do Interior” (Jornal) 

• "A Reconquista" (Jornal) 

• “Povo da Beira” (Jornal) 

• “Jornal do Fundão” (Jornal) 

 

A  

Tabela 4 sintetiza os principais eventos climáticos identificados como resultado do levantamento efetuado 
com recurso ao PIC-L. 

Tabela 4. Principais eventos climáticos e impactos identificados no levantamento realizado pelo Município de Castelo Branco 

Eventos climáticos Impacto Consequência 

Precipitação Excessiva  • Cheias / Inundações  
• Colheitas perdidas, bens móveis e 

imóveis danificados, isolamento de 
populações, etc. 

Secas • Danos para a saúde e 
alterações na biodiversidade 

• Baixos valores de precipitação e 
grandes amplitudes térmicas 
aumentam doenças 
respiratórias. Provocam seca 
extrema que afeta as culturas. 

Temperaturas Elevadas • Incêndios / Danos para a 
vegetação 

• Grandes áreas ardidas, danos 
para a fauna e flora. 

Vento Forte • Danos para a vegetação / 
Danos para as infraestruturas 

• Queda de árvores, viaturas 
danificadas, imóveis danificados, 
cortes de via pública, falta de 
energia elétrica, corte caminho 
de ferros, etc. 
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IV. ANEXO: ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
 

As alterações climáticas projetadas para o município de Castelo Branco são apresentadas na tabela e 
figuras seguintes. O conjunto global das anomalias projetadas para diferentes variáveis climáticas, a médio 
e longo prazo, encontra-se na Tabela 5. Os dados referem-se a dois modelos climáticos e dois cenários 
(RCP4.5. e RCP8.5). Na Figura 1 estão representadas as projeções da precipitação média anual até ao final 
do século, e o valor observado no período de 1976-2005. Finalmente, as projeções (em valores absolutos) 
para as restantes variáveis climáticas estão representadas na Figura 2. 

Tabela 5. Anomalias projetadas para as diferentes variáveis climáticas até ao final do século para o município de Castelo Branco. Os 

dados referem-se a dois modelos climáticos e dois cenários (RCP4.5. e RCP8.5). 

Variável climática 
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) Anomalias 

RCP4.5 RCP8.5 

2041-2070 2071-2100 2041-2070 2071-2100

Temperatura média (°C) 

Anual 
1 14,7 2,3 2,9 3,1 4,9
2 13,0 1,6 1,7 2,2 4,0

Inverno 
1 6,8 1,6 2,2 2,1 3,6
2 6,1 1,0 1,1 1,3 2,7

Primavera 
1 12,6 1,8 2,5 2,5 4,3
2 11,2 1,4 1,4 1,9 3,4

Verão 
1 23,8 3,2 3,6 3,9 5,8
2 21,2 2,2 2,2 3,1 5,5

Outono 
1 15,4 2,6 3,3 3,9 6,0
2 13,6 1,7 2,0 2,4 4,3

Temperatura máxima (°C) 

Anual 
1 21,4 2,5 3,1 3,3 5,3
2 19,7 1,6 1,7 2,2 3,9

Inverno 
1 11,5 1,7 2,3 2,4 3,8
2 11,8 0,9 1,1 1,2 2,5

Primavera 
1 18,7 2,0 2,9 2,8 4,8
2 17,7 1,5 1,4 2,0 3,6

Verão 
1 31,6 3,5 3,8 4,0 6,0
2 29,1 2,1 2,1 3,1 5,4

Outono 
1 21,4 2,7 3,4 4,1 6,3
2 20,1 1,8 2,1 2,3 4,2

Temperatura mínima (°C) 

Anual 
1 9,0 2,1 2,7 2,9 4,7
2 6,9 1,6 1,7 2,2 4,1

Inverno 
1 3,2 1,4 2,0 1,8 3,4
2 1,5 1,1 1,2 1,3 2,9

Primavera 
1 6,8 1,6 2,2 2,2 4,0
2 4,9 1,2 1,3 1,8 3,3

Verão 
1 15,9 3,0 3,3 3,7 5,6
2 13,3 2,4 2,3 3,1 5,6

Outono 
1 10,2 2,6 3,2 3,7 5,8
2 8,0 1,8 2,0 2,5 4,4

Precipitação média (mm) 
Anual 

1
757 

-101 -121 -207 -219
2 -46 -10 -37 -31
1 -31 -4 -50 -55
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Variável climática 
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) Anomalias 

RCP4.5 RCP8.5 

2041-2070 2071-2100 2041-2070 2071-2100
Inverno 2 310 15 15 -7 42

Primavera 
1

175 
-47 -49 -55 -64

2 -48 -15 -26 -54

Verão 
1

48 
-24 -41 -32 -34

2 1 1 -1 -5

Outono 
1

224 
1 -27 -71 -66

2 -13 -11 -5 -14

Velocidade máxima diária do vento 
(km/h) 

Anual 
1 18,2 -0,3 -0,3 -0,3 -0,6
2 19,6 -0,3 -0,3 -0,2 -0,2

Inverno 
1 17,8 -0,7 -0,7 -0,6 -1,3
2 19,4 -0,1 -0,7 -0,1 -0,1

Primavera 
1 18,9 0,3 0,4 0,5 0,6
2 20,6 -0,2 -0,2 -0,2 -0,1

Verão 
1 18,9 0,0 0,1 0,0 -0,2
2 20,3 0,0 0,0 -0,1 -0,2

Outono 
1 17,3 -0,8 -1,0 -1,2 -1,7
2 18,2 -0,9 -0,4 -0,4 -0,5

N° médio de dias de verão Anual 
1 118 26 37 34 59
2 101 24 23 31 54

N° médio de dias muito quentes Anual 
1 26 33 41 37 64
2 8 13 14 25 46

N° total de ondas de calor Anual 
1 28 95 67 134 147
2 36 87 58 98 132

Duração média das ondas de calor (N° 
dias) 

Anual 
1 8,4 1,0 1,0 1,7 2,0
2 7,6 0,5 -1,1 1,5 2,3

N° médio de noites tropicais Anual 
1 11 29 32 43 75
2 3 8 14 7 40

N° médio de dias de geada Anual 
1 12,6 -9,2 -10,6 -10,3 -12,0
2 44,4 -15,0 -19,7 -15,8 -33,8

N° médio de dias de chuva 

Anual 
1 85 -12 -15 -21 -27
2 88 -9 -9 -8 -11

Inverno 
1 26 -2 0 -5 -6
2 32 -1 -2 -2 1

Primavera 
1 24 -3 -6 -5 -8
2 28 -6 -4 -3 -8

Verão 
1 11 -4 -5 -5 -5
2 7 0 -1 -1 -1

Outono 
1 25 -3 -5 -8 -8
2 22 -2 -2 -2 -3

N° médio de dias com vento 
moderado a forte ou superior 

Anual 
1 13,8 -3,6 -4,7 -4,6 -7,4
2 15,7 -2,9 -3,4 -2,9 -2,9
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Figura 1. Precipitação média anual observada no período entre 1976-2005, e projeções até ao final do século. Os dados são relativos 

a dois modelos climáticos e dois cenários (RCP4.5 e RCP8.5). 
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Figura 2. Projeções das variáveis climáticas para dois modelos e dois cenários (RCP4.5 e RCP8.5), até ao final do século, relativas ao 

município de Castelo Branco. A barra azul à esquerda refere-se ao histórico do modelo 1, e a barra azul à direita refere-se ao 

histórico do modelo 2. 
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V. ANEXO: ANÁLISE DA VULNERABILIDADE 

CLIMÁTICA NO CONFORTO TÉRMICO DO 

PARQUE RESIDENCIAL 
O anexo V é subdividido em três subcapítulos. O primeiro explicita a metodologia adotada para calcular o 
impacto potencial do clima atual e futuro no conforto térmico do parque residencial de Castelo Branco, 
bem como os principais resultados desta análise. O segundo e terceiro subcapítulos apresentam a mesma 
estrutura do primeiro, dizendo respeito, respetivamente, à capacidade adaptativa e à vulnerabilidade no 
conforto térmico do parque residencial de Castelo Branco. 

 

V.1 IMPACTO POTENCIAL NO CONFORTO TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAL DE CASTELO 

BRANCO 

O cálculo do impacto potencial no conforto térmico do parque residencial de Castelo Branco parte do 

pressuposto que o conforto térmico em Portugal é definido como as condições de conforto referidas no- 

Regulamento das Características do Conforto Térmico dos Edifícios (RCCTE Decreto Lei n.º 80/2006), ou 

seja, a manutenção de uma temperatura interior dos alojamentos de 20ºC na estação fria e de 25ºC na 

estação quente. 

O impacto potencial das alterações climáticas em termos de conforto térmico foi estimado como a 

diferença entre a energia final consumida no alojamento para aquecimento e arrefecimento dos espaços 

(seguidamente designada por REAL) e a energia final para aquecimento e arrefecimento dos espaços que 

seria necessária para assegurar aqueles níveis de conforto térmico (seguidamente designada por IDEAL). 

Quanto maior esta distância (medida como Δ MWh), maior será o impacto potencial em termos de conforto 

térmico. 

A Figura 3 esquematiza os passos metodológicos para estimar a energia final IDEAL e REAL para 

aquecimento e arrefecimento de alojamentos. 
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Figura 3. Metodologia para estimar o impacto potencial das alterações climáticas no conforto térmico dos alojamentos residenciais1. 

Para estimar a energia final REAL consumida para aquecimento e arrefecimento de espaços foram 
utilizados dados estatísticos do consumo de energia final por município (DGEG, 2012), relativos a vendas 
de eletricidade, GPL, gás natural e gasóleo para consumidores do setor residencial, para o ano de 2012. O 
valor correspondente de cada um destes vetores de energia consumidos para aquecimento e 
arrefecimento de espaços foi apurado tendo em conta informação do inquérito realizado às habitações 
residenciais em Portugal (DGEG & INE, 2011). No que respeita ao consumo de energia para biomassa, cujo 
valor é bastante significativo para o aquecimento de espaços em Portugal (67,5% em 2012), foi assumido 
o valor por habitação estimado pela DGEG & INE (2011), dado que não estão disponíveis dados estatísticos 
mais robustos. Uma vez que não existem dados estatísticos relativos a consumos para aquecimento e 
arrefecimento desagregados ao nível da freguesia, a estimativa do consumo de energia final REAL para as 
freguesias resulta da alocação proporcional dos consumos de aquecimento e arrefecimento face ao total 
do município utilizando como interpolador o rácio área total (m2) de alojamentos por freguesia / área total 
(m2) de alojamentos no município. 

A estimativa da energia final IDEAL assenta, em primeiro lugar, na estimativa da energia útil IDEAL, 
calculada de acordo com o regulamento do RCCTE 2006, o qual estima as necessidades de energia útil 
(kWh/m2) para o aquecimento e arrefecimento de espaços por alojamento e por tipologia de edifícios 
residenciais para os vários municípios. O cálculo da energia útil IDEAL para os alojamentos em cada 
município respeita as regiões climáticas definidas no Anexo III do RCCTE 2006 e os graus-dia de 
aquecimento (base 20ºC) que caracterizam a severidade do clima em cada região climática (Tabela 6). 

Tabela 6. Dados relativos ao clima atual e futuro para o cálculo do impacto potencial no conforto térmico do parque residencial de 

Castelo Branco 

Região Climática (RCCTE, 2006) 
Inverno I2 

Verão V3 

                                                       
1 ICESD refere-se ao Inquérito ao consumo de energia no setor doméstico em 2010 (DGEG & INE, 2011) 
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 Clima Atual Cenário Futuro 

Origem de Dados RCCTE 2006 
Calculado com base no modelo 1: SMHI-

RCA4_MOHC-HadGEM2 (RCP 8.5) 

Duração da estação de 

aquecimento 
6,7 meses 6,7 meses 

Graus-dia de aquecimento 1650 1246 

Temperatura média na estação de 

arrefecimento 
22,0°C 26,0°C 

 

Tendo em conta este zonamento climático, foi utilizado um conjunto de tipologias residenciais predefinidas 
do parque residencial português, atualizadas com os dados dos Censos 2011 e aplicado ao município de 
Castelo Branco. 

Estas tipologias traduzem diferentes comportamentos térmicos do parque edificado residencial e 
consideram, entre outras variáveis, épocas e materiais de construção, e tipo de edifícios (prédio ou 
vivenda). 

Tabela 7. Parque Residencial Edificado (nº alojamentos) desagregado por tipologia e data de construção com base em dados do INE 

(2011)2 

Edifícios 

<1919 
1919-1945 1945-1960 1960-1980 1980-2000 > 2000 

- Moradia Prédio Moradia Prédio Moradia Prédio Moradia Prédio Moradia Prédio 

817 1808 0 2714 0 5744 1177 5087 2279 1732 861 

 

A energia útil IDEAL para conforto térmico foi convertida em energia final IDEAL considerando dados 
estatísticos dos Censos 2011, relativos a taxa de posse de equipamentos de aquecimento e arrefecimento 
por freguesia e por tipo de edifício, área média de alojamentos por freguesia, tipos de vetores de energia 
consumidos para aquecimento e arrefecimento de espaços e por tipo de edifício residencial, bem como 
valores de eficiências energéticas dos vários equipamentos de aquecimento e arrefecimento. 

Tabela 8. Percentagem de alojamentos com equipamentos de aquecimento e arrefecimento (INE, 2011) 

 Aquecimento Arrefecimento 

Alojamentos 100% 1% 

                                                       
2 Os números de alojamentos apresentados na tabela refletem os alojamentos em edifícios que além da data de construção, se 

enquadram nas tipologias construtivas representativas consideradas refletindo, entre outros, material de construção, espessura de 

parede, etc. Por este motivo os valores de alojamentos não correspondem à totalidade de edifícios residenciais existentes no 

município. Para mais informações consultar Lopes, T. P. (2010). 
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O impacto potencial no conforto térmico dos alojamentos residenciais por freguesia, considerando as 
atuais condições climáticas, é traduzido pela diferença percentual entre a energia final REAL consumida 
para aquecimento e arrefecimento de espaços e a energia final IDEAL que deveria ser consumida para se 
ter as condições de conforto térmico conforme a regulamentação em vigor em Portugal (Tabela 9). 

Tabela 9. Consumo de energia per capita registado para aquecimento/arrefecimento do parque residencial do município de Castelo 

Branco e consumos de energia necessários para garantir o conforto térmico desse parque, segundo RCCTE 2006. Situação atual e 

situação projetada para o final do século (RCP 8.5) 

 Interior a 20°C – Aquecimento (tep3) Interior a 25°C – arrefecimento (tep) 

Consumo anual atual de energia final 

per capita (DGEG, ICESD) - REAL 
0,015 0,002 

Consumo anual per capita necessário 

para conforto térmico (RCCTE) – IDEAL 

Atual 

0,803 0,012 

Consumo anual per capita necessário 

para conforto térmico (RCCTE) – IDEAL 

Futuro 

0,573 0,020 

 

Este rácio é classificado num índice de impacto que varia de 1 (impacto mínimo) a 20 (impacto máximo). 

 

 

Figura 4. Índices de impacto potencial no conforto térmico do parque edificado do município de Castelo 

Branco nas diferentes situações analisadas 

                                                       
3 Tonelada equivalente de petróleo 
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Assim, quanto maior for o rácio apurado para uma freguesia, maior será o impacto potencial e portanto 
maior o seu desconforto térmico, no que respeita quer às necessidades de aquecimento, quer às 
necessidades de arrefecimento (Figura 4). 

 

Taxa de posse de equipamentos de 

climatização de arrefecimento por 

freguesia 

Percentagem de alojamentos em 

tipologias anteriores a 1960 por 

freguesia 

Impacto potencial atual por 

freguesia 

 

Figura 5. Alguns indicadores utilizados e resultado do cálculo do impacto potencial atual no conforto térmico do parque edificado do 

município de Castelo Branco, desagregado por freguesia. 

Naturalmente, dado que foram feitas algumas assunções metodológicas, o uso deste índice deve ser feito 
com parcimónia sempre que se refira ao seu valor absoluto. No entanto, para efeitos de comparação entre 
freguesias do mesmo município ou mesmo entre municípios, o seu uso traduz com algum realismo o 
impacto potencial atual. 

 

V.2 CAPACIDADE ADAPTATIVA NO CONFORTO TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAL DE 

CASTELO BRANCO 

O índice de capacidade adaptativa quantifica a capacidade de cada freguesia em adotar medidas de 
adaptação a novas condições climáticas. Considera seis variáveis socioeconómicas categorizadas num 
intervalo de 1 (‘capacidade mínima’) a 5 (‘capacidade máxima’), tendo por base a seguinte informação 
estatística (INE, 2011): 

• Idade da população residente, especificamente os grupos etários com menos de 4 anos de idade e 
com mais de 65 anos de idade, partindo do pressuposto que estes são os grupos etários com maiores 
dificuldades de adaptação às alterações climáticas; 
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• Rendimento médio mensal (avaliado em euros), apenas disponível a nível municipal, que traduz a 
capacidade financeira para implementar medidas de adaptação, nomeadamente a aquisição e 
utilização de equipamentos de aquecimento e arrefecimento; 

• Tipo de posse dos alojamentos (proprietário ou inquilino), assumindo-se que os inquilinos têm uma 
capacidade mais limitada para implementar medidas de adaptação, como por exemplo, isolamento 
das habitações ou colocação de janelas duplas; 

• Grau de literacia da população residente, particularmente a população com nível de ensino superior, 
assumindo que este grupo populacional tem mais acesso a informação sobre alterações climáticas e 
medidas de adaptação, incluindo acesso a oportunidades de financiamento, tais como apoios para 
renovação dos edifícios ou para aquisição de tecnologias renováveis de aquecimento e arrefecimento; 

• A taxa de desemprego, considerando que, de um modo geral, pessoas desempregadas terão mais 
dificuldades e menos motivação para implementar medidas de adaptação. 

Cada uma das seis variáveis foi segmentada em cinco intervalos de valores, tendo em atenção o 
comportamento da variável para a totalidade dos municípios nacionais, sobretudo, no que se refere aos 
extremos inferior e superior, correspondendo a cada intervalo um valor do índice de capacidade adaptativa 
entre 1 (capacidade mínima) e 5 (capacidade máxima). 

 

População residente em 

alojamento próprio por freguesia 
População residente com ensino 

superior por freguesia 
População residente com mais de 

65 anos por freguesia 

 

Figura 6. Exemplo de alguns indicadores utilizados para o cálculo da capacidade adaptativa no conforto térmico do parque edificado 

do município de Castelo Branco, desagregado por freguesia. 

O índice final de capacidade adaptativa varia num intervalo de 1 a 20 e resulta da soma ponderada do 
índice de cada variável socioeconómica. 
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Assim, quanto maior o valor do índice maior será a capacidade adaptativa de uma freguesia ou município. 
Da mesma forma, o índice deve ser usado sobretudo com o intuito comparativo entre freguesias no mesmo 
município, e não tanto em termos do seu valor absoluto. 

Tabela 10. Indicadores do índice composto da capacidade adaptativa do parque edificado de Castelo Branco. Índice composto da 

capacidade adaptativa: 13 [1 – 20] 

Freguesias 

(2011) 

População 
residente 

com menos 
de 4 anos de 

idade 

População 
residente 

com mais de 
65 anos de 

idade 

Ganho médio 
mensal 

Alojamento 
próprio 

População 
residente 

com ensino 
superior 
completo 

Taxa de 
desemprego 

Capacidade 
Adaptativa 

Ponderador (0,5)  (0,5) (1) (0,25) (0,75) (1) -

Alcains 3 4 2 3 2 4 12 
Almaceda 5 2 2 5 1 3 11 

Benquerenças 4 3 2 5 2 4 12 
Cafede 4 3 2 5 1 3 11 

Castelo Branco 3 4 2 3 3 4 13 
Cebolais de 

Cima 
4 2 2 4 2 4 12 

Escalos de 
Baixo 

4 3 2 4 2 3 11 

Escalos de 
Cima 

4 3 2 5 2 4 12 

Freixial do 
Campo 

4 3 2 4 1 4 11 

Juncal do 
Campo 

4 2 2 5 1 4 11 

Lardosa 4 3 2 4 1 3 10 
Louriçal do 

Campo 
5 3 2 5 1 4 12 

Lousa 4 2 2 4 1 3 10 
Malpica do 

Tejo 
5 2 2 5 1 4 12 

Mata 4 2 2 5 2 2 10 
Monforte da 

Beira 
4 2 2 5 1 4 11 

Ninho do Açor 4 3 2 5 1 4 12 
Póvoa de Rio 
de Moinhos 

3 3 2 4 2 4 12 

Retaxo 4 3 2 4 2 3 11 
Salgueiro do 

Campo 
4 3 2 4 2 3 11 

Santo André 
das Tojeiras 

5 1 2 5 1 4 11 

São Vicente da 
Beira 

4 3 2 4 1 4 11 

Sarzedas 5 2 2 5 1 5 13 
Sobral do 
Campo 

4 3 2 5 1 2 10 

Tinalhas 4 3 2 5 2 4 12 
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V.3 ÍNDICE DE VULNERABILIDADE CLIMÁTICA ATUAL E FUTURA RELATIVO AO CONFORTO 

TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAL EDIFICADO DE CASTELO BRANCO 

O índice de vulnerabilidade climática dos alojamentos ao conforto térmico foi estimado pela média simples 
entre o índice de impacto potencial atual e o índice da capacidade adaptativa. No entanto, por consistência 
de significado dos dois índices (índice 1 de impacto [menor valor] e índice 20 de capacidade adaptativa 
[maior capacidade]) é considerado o simétrico do índice de capacidade adaptativa na aritmética da média. 

O índice de vulnerabilidade varia no intervalo de 1 (‘mínimo’) a 20 (‘máximo’), sendo que a uma maior 
vulnerabilidade do município, corresponderá uma menor capacidade adaptativa e/ou um maior impacto 
potencial. 

 

Vulnerabilidade atual do 

arrefecimento por freguesia 

Vulnerabilidade futura do 

arrefecimento por freguesia 

% População muito vulnerável ao 

calor4 

 

Figura 7. Vulnerabilidade atual e futura no conforto térmico do parque edificado do município de Castelo Branco, em termos de 

arrefecimento, desagregado por freguesia e percentagem de população muito vulnerável ao calor4 

 

Tabela 11. População residente e muito vulnerável ao calor no município de Castelo Branco 

População Residente (INE,2011): 56 109 
População muito vulnerável ao calor4 13 356 

                                                       
4 População com mais de 65 anos que reside em freguesias com vulnerabilidade igual ou superior a 10 em onda de calor futura. 
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VI. ANEXO: ANÁLISE E AVALIAÇÃO DO RISCO 

CLIMÁTICO PARA O MUNICÍPIO DE CASTELO 

BRANCO 
O anexo VI é subdividido em três subcapítulos. O primeiro descreve em detalhe as principais 
vulnerabilidades projetadas para o município de Castelo Branco, tendo em atenção os cenários de 
alterações climáticas disponíveis. O segundo subcapítulo explicita a avaliação de risco realizada para 
diferentes períodos do século XXI. E finalmente, o terceiro subcapítulo tece algumas considerações sobre 
a priorização dos diferentes riscos climáticos avaliados para o município de Castelo Branco. 

 

VI.1 PRINCIPAIS IMPACTOS CLIMÁTICOS FUTUROS PARA O MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO 

As alterações no clima, sejam no presente ou no futuro, implicam uma reflexão ponderada dos 
intervenientes no território. Estas modificações trazem consequências, tanto propícias como nefastas para 
as diferentes comunidades, que habitam, trabalham e constroem uma região. 

O município de Castelo Branco apresenta diferentes tipos de impactos/consequências futuras, relacionados 
com as alterações climáticas no território municipal, que se dividem em ameaças negativas diretas ou 
indiretas e oportunidades positivas, que passamos a descrever. 

 

VI.1.1 Impactos negativos (ameaças) 

a) Diretos: danos em materiais vários, tanto ao nível do edificado, como das infraestruturas e de bens 
móveis; alterações na paisagem: queda de árvores, deslizamento de terras, erosão dos solos, 
destruição do coberto vegetal; falhas no fornecimento de eletricidade e de água potável; perdas de 
produção no setor primário; mortes e feridos. 

b) Indiretos: avultados prejuízos materiais e financeiros; condicionamentos na vida diária das 
populações; perdas na biodiversidade; racionalização dos recursos naturais e energéticos; escassez de 
produtos que dependam do setor primário e florestal; morbilidade. 

 

VI.1.2 Impactos positivos (oportunidades) 

Renovação dos vários tipos de infraestruturas: energia, telecomunicações e vias de comunicação; 
implementação de novas regras urbanas para a construção/implantação do parque edificado, 
reconstrução do edificado mediante regras de sustentabilidade ambiental; aproveitamento dos 
recursos naturais; desenvolvimento do setor turístico e reestruturação dos planos de Ordenamento do 
Território. 
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Todas as comunidades/grupos sociais são afetados pelas alterações climáticas futuras, contudo umas 
apresentam-se mais vulneráveis do que outras, nomeadamente, referindo-nos ao município de Castelo 
Branco, as ligadas aos setores industrial e primário, bem como os idosos. 
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O nível de risco identificado (Tabela 12) teve por base a realização de pesquisa e análise, de forma a obter 
a classificação da magnitude das consequências dos impactos. 

O município, na realização desta avaliação, baseou-se não só na informação anteriormente determinada 
no Perfil de Impactos Climáticos Locais (PICL), que caracterizava a importância do evento climático para o 
município, como nas consequências e respetiva importância que cada um desses acontecimentos 
representava para as comunidades do município. Foram tomadas em conta dissertações, efetuadas por 
personalidades locais, sobre o tema primordial em questão - o clima - a sua evolução ao longo dos tempos 
e respetivos impactos na sociedade. 

O município de Castelo Branco apresenta treze eventos climáticos considerados extremos. Após a sua 
avaliação, tendo como base o momento presente e as projeções climáticas, verifica-se que há eventos 
climáticos cuja importância aumentará e outros que, pelo contrário, serão menos importantes no futuro. 

Das treze ocorrências climáticas identificadas, podemos destacar: 

1. As que apresentam já no presente um valor de risco considerável, o qual passará a risco máximo no 
futuro: as secas de verão e de inverno e as temperaturas elevadas/ondas de calor. 

2. As que apresentam um risco médio no presente, passando a um valor máximo no final do século: a 
precipitação excessiva, associada a cheias ou a inundações. 

3. As que possuem um risco baixo no presente, podendo diminuir ou manter-se no futuro: 
gelo/geada/neve. 

 

VI.3 PRIORIZAÇÃO DOS RISCOS CLIMÁTICOS 

Com a introdução dos níveis de risco, anteriormente referidos, conseguem definir-se as vulnerabilidades 
futuras a priorizar. No Município de Castelo Branco identificámos três eventos climáticos, que necessitam 
uma resposta adaptada, nos próximos anos, para minorar os impactos adversos que podem ocorrer, 
nomeadamente: 

1. Precipitação excessiva; 

2. Secas; 

3. Temperaturas Elevadas. 

Apresenta-se a Figura 8, matriz de risco, que serve não só para resumir o apresentado na tabela anterior, 
mas também como visualizador dos riscos climáticos prioritários do município. 

As matrizes são lidas da seguinte forma: eventos climáticos que ocorrem com maior frequência e que 
terão consequências mais graves, impactos de prioridade elevada, localizam-se no canto superior direito 
(vermelho), os eventos com baixa frequência e com baixas consequências dos impactos serão 
considerados impactos de baixa prioridade, localizando-se na matriz no canto inferior esquerdo (verde). 
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Figura 8. Matriz de risco. A linha a tracejado procura dividir os riscos prioritários dos menos prioritários. A referência dos tipos de 

eventos apresentados encontra-se na Tabela 12 

A linha a tracejado, marcada nas matrizes de risco, representa a atitude perante o risco que o município 
de Castelo Branco pretende assumir. 

No presente, esta aparece junto aos valores de menor risco, pelo facto de o município não querer desprezar 
nenhum dos eventos, considerando que todos têm características prioritárias moderadas. 

Quanto aos dois períodos futuros o município, claramente pressupõe que estarão implementadas medidas 
que irão reduzir os impactos adversos, de prioridade baixa/moderada, logo irá centrar-se naqueles que 
apresentam valores prioritários moderados/elevados, por forma a assumir uma atitude ativa perante o 
risco. 

O município, na sua valorização da magnitude das consequências dos impactos que cada um dos eventos 
climáticos provoca, baseou-se não só na informação anteriormente determinada no Perfil de Impactos 
Climáticos Locais (PIC-L), que caracterizava a importância do evento climático para o município (baixa, 
moderada e alta), como também nas consequências e respetiva importância que cada um desses 
acontecimentos representa para as comunidades do município. 

Os resultados obtidos neste passo da metodologia influenciam as tomadas de decisão, para a definição e 
implementação de opções de adaptação às alterações climáticas projetadas para o município. Considera-
se, assim, que esta etapa foi a tomada de consciência perante os riscos apresentados. 
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VII. ANEXO: PRINCIPAIS RESULTADOS DO 

ENVOLVIMENTO DE ATORES-CHAVE 
 

Este anexo apresenta os principais resultados do workshop de envolvimento de atores-chave, realizado 
no âmbito da EMAAC de Castelo Branco, que teve lugar no Centro de Empresas Inovadoras, no dia 19 de 
janeiro de 2016. 

O seu conteúdo corresponde a uma sistematização da informação recolhida nesse workshop, que envolveu 
um leque diversificado de atores-chave relevantes no contexto da adaptação às alterações climáticas no 
município de Castelo Branco. Neste evento participaram 69 pessoas, conforme lista no final deste anexo. 

O objetivo do workshop consistiu em contribuir para os conteúdos, opções e prioridades de intervenção 
da EMAAC de Castelo Branco, ponderando as opiniões e sugestões apresentadas pelos participantes. 

A estrutura deste anexo divide-se em três partes fundamentais. A primeira descreve sucintamente a 
metodologia utilizada. 

A segunda parte apresenta os principais resultados do workshop organizados em duas sínteses: 

• Análise das opções de adaptação e novas propostas (apreciação das opções de adaptação);  

• Construção de uma visão partilhada de futuro (visão de futuro que articule ambiente e economia). 

Esta segunda parte inclui ainda alguns dos resultados do inquérito aos participantes, realizado no final do 
workshop. 

Na terceira e última parte apresenta-se a lista de participantes. 

 

VII.1 RESUMO METODOLÓGICO E OBJETIVOS DO WORKSHOP 

O workshop foi a principal ferramenta de auscultação e participação interativa dos atores-chave no 
processo de elaboração da EMAAC do município de Castelo Branco.  

De forma sumária, este seguiu as seguintes linhas de orientação: 

• Conjunto de quatro apresentações de enquadramento: i) Responsável político municipal; ii) 
Enquadramento e objetivos; iii) Cenários Climáticos; e iv) A EMAAC em elaboração e suas principais 
opções; 

• Distribuição dos participantes por mesas temáticas (seleção dos participantes e identificação dos 
temas a abordar efetuadas previamente)  

• Discussão (com moderador) relativamente a três eixos fundamentais: i) Perceções sobre alterações 
climáticas; ii) Opções de adaptação - condições necessárias, obstáculos, oportunidades, 
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responsabilidades e sugestões; iii) Visão de futuro – ideias-chave para articular desenvolvimento 
económico e ambiente num futuro próximo. 

No final do workshop, foi aplicado um inquérito aos atores-chave locais. Este teve como objetivo obter 
uma caracterização dos participantes, aferir as suas perceções sobre as alterações climáticas, bem como 
sobre o projeto ClimAdaPT.Local. 

 

VII.2 PRINCIPAIS RESULTADOS DO WORKSHOP LOCAL 

VII.2.1 Análise das opções de adaptação e novas propostas  

Os objetivos principais desta síntese são: i) Identificar grandes tendências transversais, seus fatores 
condicionantes e potenciadores; ii) Identificar fatores condicionantes e potenciadores dos temas 
específicos debatidos em cada mesa (por norma associados a setores); iii) Identificar propostas e 
sugestões complementares às opções de adaptação apresentadas. 

As tabelas que se seguem resultaram da análise das fichas temáticas produzidas na sequência do 
workshop. Estas tabelas apresentam os conteúdos especificamente relacionados com a apreciação das 
opções de adaptação, propostas no âmbito da elaboração da EMAAC, sistematizando os contributos dos 
participantes. Identificam-se fatores condicionantes e potenciadores da implementação dessas opções, de 
acordo com a sua natureza transversal ou temática, como resultado das opiniões dos atores-chave. Esta 
informação teve de ser trabalhada posteriormente por forma a fixar uma listagem final de fatores 
condicionantes e potenciadores das opções de adaptação, encontrada no corpo da estratégia. Identificam-
se ainda propostas alternativas e/ou complementares que surgiram no decorrer do workshop. 

São incluídos, para efeitos ilustrativos, exemplos simbólicos do discurso narrativo dos atores-chave. Neste 
sentido, por se tratar de perceções sociais e opiniões, a sua leitura deverá ser feita sob reserva. 
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to
s 

de
 

ex
pl

or
aç

ão
. T

am
bé

m
 h

á 
os

 c
us

to
s 

en
er

gé
tic

os
 

as
so

ci
ad

os
 a

os
 s

is
te

m
as

 d
e 

re
ga

, q
ue

 p
or

 v
ez

es
 s

e 
to

rn
am

 e
co

no
m

ic
am

en
te

 in
vi

áv
ei

s”
; 

• 
“E

nq
ua

nt
o 

ag
ric

ul
to

ra
 v

er
ifi

co
 q

ue
 h

á 
ca

da
 v

ez
 m

ai
s 

pi
co

s 
de

 fa
lta

 d
e 

ág
ua

 p
ar

a 
re

ga
. A

 n
ív

el
 d

a 
ge

st
ão

 
an

im
al

 h
á 

ta
m

bé
m

 fa
lta

 d
e 

ág
ua

, o
 q

ue
 s

e 
re

fle
te

 n
a 

in
fe

rio
r p

ro
du

çã
o 

de
 le

ite
”;

 
• 

“T
em

-s
e 

no
ta

do
 b

as
ta

nt
e 

di
fe

re
nç

a 
na

 fe
rt

ili
da

de
 d

as
 

ov
el

ha
s,

 p
or

 c
au

sa
 d

a 
fa

lta
 d

e 
al

im
en

to
 n

a 
pr

im
av

er
a”

; 
• 

“O
s 

te
rr

en
os

 p
as

sa
m

 a
 te

r n
ec

es
si

da
de

s 
de

 á
gu

a 
qu

e 
an

tig
am

en
te

 n
ão

 ti
nh

am
, o

u 
en

tã
o 

pa
ss

am
 a

 n
ec

es
si

ta
r 

de
 u

m
a 

re
co

nv
er

sã
o 

pa
ra

 o
ut

ro
 ti

po
 d

e 
cu

ltu
ra

, e
 is

so
 

te
m

 c
us

to
s 

de
 a

da
pt

aç
ão

”.
 

qu
e 

se
rv

em
 ta

m
bé

m
 p

ar
a 

re
te

r a
 á

gu
a 

e 
al

im
en

ta
r o

s 
aq

uí
fe

ro
s 

e 
to

do
 o

 
si

st
em

a 
qu

e 
es

tá
 a

 fu
nc

io
na

r”
. 

• 
 “

O 
m

un
ic

íp
io

 a
po

ia
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
do

 fi
go

 d
a 

ín
di

a.
 S

e 
as

 p
es

so
as

 v
ire

m
 

qu
e 

é 
um

a 
so

lu
çã

o 
in

vi
áv

el
 

ec
on

om
ic

am
en

te
, n

ão
 v

ão
 in

ve
st

ir 
ne

la
”;

 
• 

“N
ão

 v
al

e 
a 

pe
na

 p
ro

cu
ra

r s
ol

uç
õe

s 
qu

e 
no

s 
sã

o 
es

tr
an

ha
s 

em
 v

ez
 d

e 
ap

ro
ve

ita
r o

s 
pr

od
ut

os
 q

ue
 te

m
os

 
au

tó
ct

on
es

 e
 tr

ad
ic

io
na

is
”;

 
• 

“S
ão

 a
s 

pl
an

ta
s 

au
tó

ct
on

es
 q

ue
 e

m
 

gr
an

de
s 

pe
río

do
s 

de
 s

ec
a 

co
ns

eg
ue

m
 

so
br

ev
iv

er
 d

e 
bo

a 
sa

úd
e 

e 
re

si
st

ir 
m

el
ho

r”
. 

m
od

el
os

 q
ue

 a
po

ie
m

 a
 fi

xa
çã

o 
da

s 
pe

ss
oa

s 
na

 
at

iv
id

ad
e 

ag
ríc

ol
a;

 
• 

Cr
ia

r u
m

 s
is

te
m

a 
de

 d
et

eç
ão

 e
 d

e 
av

is
os

 e
 a

le
rt

a 
(s

is
te

m
a 

in
te

gr
ad

o)
, a

rt
ic

ul
ad

o 
ta

m
bé

m
 a

 n
ív

el
 

na
ci

on
al

; 
• 

Ve
rif

ic
ar

 m
el

ho
r a

s 
co

nd
iç

õe
s 

at
ua

is
 e

 in
st

al
ar

 
cu

ltu
ra

s 
ad

ap
ta

da
s 

à 
fa

lta
 d

e 
ág

ua
 e

 à
 s

ec
a 

(a
gr

ic
ul

tu
ra

 d
e 

se
qu

ei
ro

); 
• 

Es
tu

da
r a

 v
ia

bi
lid

ad
e 

ec
on

óm
ic

a 
da

s 
op

çõ
es

 
(c

om
o 

o 
m

ed
ro

nh
o,

 e
st

ev
a,

 fi
go

 d
a 

ín
di

a,
 e

tc
.) 

e 
pe

ns
ar

 n
a 

ca
de

ia
 d

e 
va

lo
r p

ar
a 

qu
e 

es
ta

s 
id

ei
as

 
se

ja
m

 s
us

te
nt

áv
ei

s 
e 

vi
áv

ei
s 

ec
on

om
ic

am
en

te
; 

• 
Pe

ns
ar

 o
 a

pr
ov

ei
ta

m
en

to
 d

o 
Ri

o 
Po

ns
ul

 p
ar

a 
qu

e 
os

 a
gr

ic
ul

to
re

s 
da

s 
im

ed
ia

çõ
es

 p
os

sa
m

 u
sa

r e
ss

a 
ág

ua
 p

ar
a 

re
ga

di
o 

e 
al

im
en

ta
çã

o 
an

im
al

; 
• 

Cr
ia

r u
m

 b
an

co
 d

e 
te

rr
as

 e
 u

ni
da

de
s 

de
 g

es
tã

o 
de

 p
ro

du
çã

o 
vi

áv
ei

s 
– 

“c
om

pe
te

 a
o 

Es
ta

do
 fa

ze
r 

um
 p

la
no

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

. A
s 

pe
ss

oa
s 

es
tã

o 
m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

in
te

re
ss

ad
as

 e
m

 v
en

de
r o

u 
ce

de
r 

pr
op

rie
da

de
s”

; 
• 

At
ua

liz
ar

 u
rg

en
te

m
en

te
 o

 c
ad

as
tr

o.
 É

 im
po

rt
an

te
 

pa
ra

 u
m

a 
bo

a 
ge

st
ão

 e
st

ra
té

gi
ca

 d
o 

te
rr

itó
rio

 
ag

ríc
ol

a 
e 

flo
re

st
al
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En
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5.
 F

at
or
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 c

on
di

ci
on

an
te

s 
e 

po
te

nc
ia

do
re

s 
pa

ra
 a

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
da

s 
op

çõ
es

 d
e 

ad
ap

ta
çã

o,
 s

eg
un

do
 o

s 
at

or
es

-c
ha

ve
 (E

ne
rg

ia
 s

aú
de

 e
 e

di
fic

ad
o)

 

En
er

gi
a,

 s
aú

de
 e

 e
di

fic
ad

o 

Op
çõ

es
 d

e 
ad

ap
ta

çã
o 

Fa
to

re
s 
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nd

ic
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na
nt
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Fa
to

re
s 
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te
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ia

do
re
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Pr

op
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ta
s 

5.
 A

da
pt

aç
ão

 d
o 

Pl
an

o 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Em
er

gê
nc

ia
 d

a 
Pr

ot
eç

ão
 C

iv
il 

de
 

Ca
st

el
o 

Br
an

co
 

8.
 C

ria
çã

o 
do

 P
ro

gr
am

a 
M

un
ic

ip
al

 
pa

ra
 o

 u
so

 e
 a

pr
ov

ei
ta

m
en

to
 

ef
ic

ie
nt

e 
da

s 
en

er
gi

as
 re

no
vá

ve
is

 
14

. I
m

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 e

st
ud

o 
da

 
fe

no
m

en
ol

og
ia

 h
um

an
a 

fa
ce

 a
os

 
im

pa
ct

os
 d

as
 a

lte
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 

En
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 

• 
A 

en
er

gi
a 

eó
lic

a 
é 

m
ui

to
 c

ar
a 

e 
ex

is
te

m
 o

ut
ra

s 
en

er
gi

as
 q

ue
 n

ão
 s

ão
 d

iv
ul

ga
da

s,
 c

om
o 

a 
bi

om
as

sa
. 

 Sa
úd

e 
• 

“O
 P

ar
qu

e 
Es

co
la

r q
ue

 fo
i c

on
st

ru
íd

o 
nã

o 
te

m
 

ag
or

a 
di

nh
ei

ro
 p

ar
a 

a 
su

a 
m

an
ut

en
çã

o,
 in

cl
ui

nd
o 

o 
ar

 c
on

di
ci

on
ad

o 
e 

a 
ve

nt
ila

çã
o,

 e
 is

so
 c

ria
 

pr
ob

le
m

as
 re

sp
ira

tó
rio

s”
. 

 Ur
ba

ni
sm

o 
• 

“O
 g

ra
ni

to
 q

ue
 te

m
os

 n
o 

ce
nt

ro
 d

a 
ci

da
de

 n
ão

 é
 o

 
m

ai
s 

ad
eq

ua
do

 p
or

qu
e 

nã
o 

re
fle

te
 e

 a
bs

or
ve

 o
 

ca
lo

r. 
Os

 b
an

co
s 

sã
o 

de
 in

ox
, p

or
ta

nt
o,

 q
ua

lq
ue

r 
pe

ss
oa

 q
ue

 a
li 

se
 s

en
te

 q
ue

im
a-

se
. E

m
 C

as
te

lo
 

Br
an

co
 a

s 
ilh

as
 d

e 
ca

lo
r s

ão
 u

m
 p

ro
bl

em
a”

. 

En
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 

• 
“S

e 
nó

s 
co

ns
eg

ui
rm

os
 in

cu
tir

 a
 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 a
s 

al
te

ra
çõ

es
 c

lim
át

ic
as

 
na

s 
pe

ss
oa

s,
 a

s 
em

pr
es

as
 ir

ão
 d

es
en

vo
lv

er
 

os
 s

eu
s 

de
pa

rt
am

en
to

s 
de

 in
ve

st
ig

aç
ão

 
pa

ra
 c

ria
r s

ol
uç

õe
s.

 E
ss

as
 s

ol
uç

õe
s 

vã
o 

cr
ia

r 
no

vo
s 

pr
od

ut
os

. A
o 

cr
ia

re
m

 n
ov

os
 

pr
od

ut
os

, c
ria

m
 e

m
pr

eg
o.

 P
or

ta
nt

o,
 é

 u
m

a 
op

or
tu

ni
da

de
 d

e 
cr

ia
r r

iq
ue

za
”.

 
 Ur

ba
ni

sm
o 

• 
Pr

eo
cu

pa
çõ

es
 a

tu
ai

s 
co

m
 c

on
fo

rt
o 

té
rm

ic
o 

e 
à 

re
cu

pe
ra

çã
o 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
an

tig
os

 
ne

ss
e 

âm
bi

to
. 

En
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 

• 
Cr

ia
çã

o 
de

 in
ce

nt
iv

os
 p

ar
a 

a 
ut

ili
za

çã
o 

do
s 

ca
rr

os
 

hí
br

id
os

; 
• 

“C
ria

r c
on

di
çõ

es
 p

ar
a 

qu
e 

as
 n

ov
as

 te
cn

ol
og

ia
s 

po
ss

am
 s

er
 in

tr
od

uz
id

as
; i

nc
en

tiv
ar

 p
ro

je
to

s 
co

nc
re

to
s 

e 
de

m
on

st
ra

tiv
os

”;
 

• 
Pr

om
ov

er
 a

 u
til

iz
aç

ão
 d

as
 e

ne
rg

ia
s 

re
no

vá
ve

is
, 

at
ra

vé
s 

de
 d

es
co

nt
os

 n
o 

IM
I e

 a
po

io
s 

fin
an

ce
iro

s 
da

 C
âm

ar
a,

 fa
ci

lid
ad

es
 d

e 
aq

ui
si

çã
o,

 d
e 

cr
éd

ito
 e

 
m

en
os

 b
ur

oc
ra

ci
a.

 
 Ur

ba
ni

sm
o 

• 
Ev

ita
r a

 c
on

st
ru

çã
o 

de
 n

ov
as

 c
as

as
 e

 re
ab

ili
ta

r a
s 

an
tig

as
; 

• 
Au

m
en

ta
r a

 e
fic

iê
nc

ia
 e

ne
rg

ét
ic

a 
da

s 
ca

sa
s 

em
 

te
rm

os
 d

e 
is

ol
am

en
to

 (m
ai

s 
fr

ia
s 

no
 v

er
ão

 e
 

m
ai

s 
qu

en
te

s 
no

 in
ve

rn
o)

 e
 a

ss
oc

ia
r e

ss
a 

ef
ic

iê
nc

ia
 a

o 
IM

I. 
 Se

ns
ib

ili
za

çã
o 

• 
Cr

ia
r u

m
a 

cu
ltu

ra
 p

úb
lic

a 
so

br
e 

en
er

gi
a 

- 
at

ra
vé

s 
da

s 
es

co
la

s 
e 

un
iv

er
si

da
de

s 
e 

di
vu

lg
aç

ão
 d

e 
in

ve
st

ig
aç

ão
 a

pl
ic

ad
a.
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ue
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la
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6.
 F

at
or

es
 c

on
di

ci
on

an
te

s 
e 

po
te

nc
ia

do
re

s 
pa

ra
 a

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
da

s 
op

çõ
es

 d
e 

ad
ap
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çã

o,
 s

eg
un

do
 o

s 
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ha

ve
 (E

sp
aç

os
 v
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s 
e 

m
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ili
da

de
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Es
pa

ço
s 

ve
rd

es
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da
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Op
çõ

es
 d

e 
ad

ap
ta

çã
o 

Fa
to

re
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
 

Fa
to

re
s 

po
te

nc
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do
re

s 
Pr

op
os

ta
s 

9.
 C

ria
çã

o/
Am

pl
ia

çã
o 

de
 e

sp
aç

os
 

ve
rd

es
 e

 h
or

ta
s 

ur
ba

na
s 

Es
pa

ço
s 

ve
rd

es
 

• 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
cu

id
ad

o 
co

m
 a

 m
an

ut
en

çã
o 

de
 c

an
te

iro
s 

e 
zo

na
s 

pe
rm

eá
ve

is
, d

ev
id

o 
à 

qu
an

tid
ad

e 
de

 á
gu

a 
de

 
qu

e 
ne

ce
ss

ita
m

; 
• 

Va
nd

al
is

m
o 

no
s 

es
pa

ço
s 

ve
rd

es
 (d

es
tr

ui
çã

o 
de

 
di

sp
os

iti
vo

s 
de

 re
ga

). 
 Ho

rt
as

 u
rb

an
as

 
• 

“C
as

te
lo

 B
ra

nc
o 

va
i f

az
er

 u
ns

 p
ro

je
to

s-
pi

lo
to

 d
e 

ho
rt

as
 

ur
ba

na
s,

 m
as

 is
so

 fa
z 

m
ai

s 
se

nt
id

o 
no

s 
gr

an
de

s 
ce

nt
ro

s 
ur

ba
no

s 
e 

nã
o 

em
 c

id
ad

es
 c

om
o 

Ca
st

el
o 

Br
an

co
, q

ue
 

co
nf

in
am

 d
ire

ta
m

en
te

 c
om

 o
 m

ei
o 

ru
ra

l”
. 

 M
ob

ili
da

de
 

• 
Re

de
 d

e 
tr

an
sp

or
te

s 
pú

bl
ic

os
 u

rb
an

os
 n

ec
es

si
ta

 d
e 

ho
rá

rio
s 

m
ai

s 
ad

eq
ua

do
s 

pa
ra

 p
er

m
iti

r m
ai

or
 u

til
iz

aç
ão

; 
• 

“E
m

 C
as

te
lo

 B
ra

nc
o 

só
 u

sa
 tr

an
sp

or
te

 p
úb

lic
o 

qu
em

 n
ão

 
te

m
 c

ar
ta

. É
 m

ui
to

 c
óm

od
o 

an
da

r d
e 

ca
rr

o 
e 

há
 

es
ta

ci
on

am
en

to
s 

em
 to

do
 la

do
”;

 
• 

“A
s 

ci
cl

ov
ia

s 
nã

o 
es

tã
o 

lig
ad

as
 e

nt
re

 s
i e

 n
ão

 li
ga

m
 a

o 
ce

nt
ro

 d
e 

ci
da

de
. É

 p
re

ci
so

 e
st

ac
io

na
m

en
to

s 
pa

ra
 

bi
ci

cl
et

as
, e

 m
ui

to
 c

ui
da

do
 c

om
 a

s 
pe

ss
oa

s 
co

m
 

m
ob

ili
da

de
s 

re
du

zi
da

”.
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pa

ço
s 

ve
rd

es
 

• 
N

oç
ão

 d
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

ec
ol

óg
ic

a 
do

s 
es

pa
ço

s 
ve

rd
es

; 
• 

As
 e

sc
ol

as
 tê

m
 u

m
a 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

de
ci

si
va

 p
ar

a 
pr

om
ov

er
 a

tit
ud

es
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ol

óg
ic

as
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 Ho
rt

as
 u
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an
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• 
A 

id
ei
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da

s 
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rt
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 u
rb

an
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de

ve
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se

nt
ar

 m
en

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 e

 m
ai

s 
no

 
in

te
rc

âm
bi

o,
 o

rg
an

iz
aç

ão
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oc
ia

l, 
es

pí
rit

o 
de

 e
ns

in
am

en
to

, s
oc

ia
bi

lid
ad

e 
en

tr
e 

as
 p

es
so

as
”.

 
 M

ob
ili

da
de

 
• 

To
po

gr
af

ia
 fa

vo
rá

ve
l p

ar
a 

ci
cl
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Es
pa

ço
s 

ve
rd
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• 
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s 
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 d
e 
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çã
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s 
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s 
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m
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s 
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 d
e 
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r; 
• 
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ia
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s 
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m
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 e
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s 
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lo
s.
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• 
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 c
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 c
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po
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 d
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• 
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r t
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on
am

en
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; 
• 
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 c
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, d
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 c
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e 
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 d
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 d
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ra
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 d
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 d
a 
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 In
cê
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s 
4.

 R
ev
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 d
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s 

Es
pe
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 d
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(P
RO

FB
IS

, P
OP

N
TI

 e
 P

OA
SA

P)
 

10
. R

ea
bi

lit
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çã
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 d
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ic
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m
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o 

ru
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m
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 d
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m
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to
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 b
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m
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 fl
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ta
l 
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. P
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m

oç
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o 
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s 
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át
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 d
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e 
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lid
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 d
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s 
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• 

N
a 
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a 
ex
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m
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os
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, “
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m
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m
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40
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 d
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; 
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cê
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s 
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m
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a 
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m
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s 

m
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os
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rq
ue
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a 
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lo
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. 
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 c
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• 
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s 
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m
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 p
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 d
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; 
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 d
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m
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s 
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• 
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 à
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al
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ra
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 c
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o 
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to
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 p
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s 

e 
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m
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• 

“O
s 
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O

F 
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 R
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l d
e 
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m
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Fl

or
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l) 
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ad
os
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• 
“E

ra
 n
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sá
rio

 a
lte

ra
r a
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IF
 (Z
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 d
e 
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te
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en
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o 

Fl
or

es
ta

l).
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 M
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 d

e 
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ric
ul

tu
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 d
ar

 c
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pe
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s 
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s 

en
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st
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 d
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 Z

IF
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• 

Di
fic
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de
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m
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rr
an
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r a

po
io

s 
pa

ra
 fi

xa
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s 
po

pu
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çõ
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 n
o 

m
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o 
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ra
l, 
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ra
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er
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s;
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ta

l 
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 c
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 e
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s 
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• 
“O

 q
ue

 é
 m
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s 
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an

te
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a 
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ge
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ra
çã

o 
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tu
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Há
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 e

m
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e 

a 
de
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ifi
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çã
o 
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m
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a 
op
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 p
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a 

a 
re

ge
ne

ra
çã

o 
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tu
ra

l, 
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 e
st
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 a
 re

co
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uz
ir 

e 
a 
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r u

m
a 
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a 
à 
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a 
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tu

ra
l. 

O 
in
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st
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 m
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 m

en
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• 
Em

 re
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çã
o 
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 e

uc
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ip
ta

l, 
a 
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re

st
a 

au
tó

ct
on

e 
de

 s
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re
iro

 o
u 

az
in

he
ira

 
tr

az
 m

ui
ta

s 
va

nt
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en
s 

(c
aç

a,
 

pr
od

uç
ão

 d
e 

m
el

, p
ro

du
çã

o 
de
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ue
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, 

tu
ris

m
o 
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 n

at
ur

ez
a,

 b
io

di
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id

ad
e)

. 
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de
na

m
en

to
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ta
l 

• 
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 d
e 
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m
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s 
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a 
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s 
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 d
e 
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m
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el

. S
e 
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a 
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e 
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op

rie
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r f
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 u

m
a 
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id
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a 

e 
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, d
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o 
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 á
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r s

up
er

io
r a

 e
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do

 n
o 

qu
e 

to
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 à
 p

er
ig
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id

ad
e 

de
 in

cê
nd

io
, e

le
 

te
m

 q
ue

 c
om

pa
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im
en

ta
r o

 te
rr

en
o 

de
 a

co
rd

o 
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m
 a

 le
i.”

 
 Ár
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s 

pr
ot

eg
id

as
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 c
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 e
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ie
s 
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ct
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es
 

• 
De

se
nv

ol
ve

r e
st

ud
os

 s
ob

re
 e

sp
éc

ie
s 

m
ai

s 
ad
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s.

 
“T

em
os

 d
e 
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se

nv
ol
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r o

 m
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ro
nh
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ro

, a
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pt
ad

o 
a 

m
en
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 n

ec
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da

de
s 
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dr

ic
as

; o
s 

ca
rv

al
ho

s”
; 

• 
In

ce
nt

iv
ar

 a
 p

la
nt

aç
ão

 d
e 

qu
er

cí
ne

as
 (s

ob
re

iro
 e

 
az

in
he

ira
); 

• 
Ar

bo
riz

ar
 á

re
as

 a
rd

id
as

 c
om

 e
sp

éc
ie

s 
au

tó
ct

on
es

; 
• 

Ga
ra

nt
ir 

in
ce

nt
iv

os
 fi

sc
ai

s 
e 

ec
on

óm
ic

os
 p

ar
a 

a 
pl

an
ta

çã
o 

de
 c

er
ta

s 
es

pé
ci

es
 (a

ut
óc

to
ne

s)
 e

 n
a 

lim
pe

za
 d

as
 

flo
re

st
as

. 
 Or

de
na

m
en

to
 fl

or
es

ta
l 

• 
Es

ta
be

le
ce

r u
m

a 
po

lít
ic

a 
de

 a
po

io
 p

ar
a 

as
 p

es
so
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lim
pa

re
m

 o
s 

se
us

 te
rr

en
os

 fl
or

es
ta

is
. “

Te
m

 d
e 

ha
ve

r u
m

 
co

nt
ro

lo
 e

 u
m

 a
po

io
. T

ra
ta

-s
e 

de
 p

eq
ue

no
s 

pr
op

rie
tá

rio
s,

 
po

pu
la

çã
o 

en
ve

lh
ec

id
a,

 q
ue

 n
ão

 te
m

 c
on

di
çõ

es
 

ec
on

óm
ic

as
 p

ar
a 

as
 li

m
pe

za
s”

; 
• 

Ap
lic

ar
 a

 p
er

eq
ua

çã
o 

na
s 

fa
ix

as
 d

e 
ge

st
ão

 d
e 

co
m

bu
st

ív
ei

s.
 O

u 
se

ja
, c

om
pe

ns
ar

 o
s 

pr
op

rie
tá

rio
s 

co
m

o 
se

 fo
ss

e 
um

a 
ex

pr
op

ria
çã

o;
 

• 
Ut

ili
za

r e
sp

éc
ie

s 
qu

e 
aj

ud
em

 à
 c

on
te

nç
ão

 d
os

 in
cê

nd
io

s 
na

s 
fa

ix
as

 d
e 

ge
st

ão
 d

e 
co

m
bu

st
ív

ei
s.

 P
or

 e
xe

m
pl

o 
o 

fig
o 

da
 ín

di
a,

 q
ue

 “
é 

da
s 

m
el

ho
re

s 
pl

an
ta

s 
pa

ra
 s

er
vi

r c
om

o 
co

rt
a-

fo
go

s 
se

 fo
r p

la
nt

ad
o 

em
 fa

ix
as

 n
o 

m
ei

o 
da

 
flo

re
st

a.
 E

 ta
m

bé
m

 p
ar

a 
pr

od
uz

ir 
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oe
ta

no
l, 
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og
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” 

 
 Bi

om
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sa
 fl

or
es

ta
l 
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Fl
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es
ta

 e
 P

ar
qu

e 
N

at
ur

al
 

Op
çõ

es
 d

e 
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ap
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çã
o 

Fa
to

re
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
 

Fa
to

re
s 

po
te

nc
ia

do
re

s 
Pr

op
os

ta
s 

• 
“A

s 
ce

nt
ra

is
 d

e 
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om
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 n
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 s
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au
to

ss
us

te
nt

áv
ei

s”
; 

• 
“E

st
a 

zo
na

 te
m

 m
ui

ta
 b

io
m

as
sa

 c
om

bu
st

ív
el

, o
 q

ue
 

po
de

rá
 s

er
 u

m
a 

vu
ln

er
ab

ili
da

de
 p

oi
s,

 c
om

 o
 

au
m

en
to

 d
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 o
nd

as
 d

e 
ca

lo
r, 

po
de

m
 a

um
en

ta
r o

s 
fo

co
s 

de
 in

cê
nd

io
”.

 
 Ár

ea
s 

pr
ot

eg
id

as
 

• 
“O

 tu
ris

m
o 

de
 n

at
ur

ez
a 

é 
um

 m
er

ca
do

 m
ui

to
 

es
pe

cí
fic

o,
 m

ui
to

 e
xi

ge
nt

e:
 n

ec
es

si
ta

 d
e 

pr
oj

eç
ão

 
no

 m
er

ca
do

 in
te

rn
ac

io
na

l e
 p

re
ci

sa
 d

e 
té

cn
ic

os
 

m
ui

to
 e

sp
ec

ia
liz

ad
os

. É
 n

ec
es

sá
rio

 m
an

te
r u

m
 

te
rr

itó
rio
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om

 in
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

bá
si

ca
s”

; 
• 

Re
fe

rê
nc

ia
 a

o 
pr

ob
le

m
a 

de
 g

ra
nd

e 
pa

rt
e 

do
 

te
rr

itó
rio

 d
o 

pa
rq

ue
 p

er
te

nc
er

 a
 p

ro
pr

ie
tá

rio
s 

pr
iv

ad
os
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• 
“É

 im
po

rt
an

te
 a

pr
ov

ei
ta

r o
 q

ue
 n

os
 

di
fe

re
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ia
 e

 p
ro

du
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r e
m
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ua

lid
ad

e 
ap

ro
ve
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nd

o 
o 

Pa
rq

ue
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• 

“N
a 

m
in

ha
 fr

eg
ue

si
a 

te
m

os
 p

ro
je

ta
da

 
um

a 
de
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ila

ria
 p

ar
a 

vá
rio

s 
tip

os
 d

e 
ag

ua
rd

en
te

, n
om

ea
da

m
en

te
 a

 d
e 

m
ed

ro
nh

o 
– 

ap
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ta
m
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 n

o 
m

ed
ro
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ei
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 n

o 
se

nt
id

o 
de
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rm
on

iz
ar

 a
 p
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ge
m

 e
 c

on
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ui

r 
pa
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 o
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rd

en
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en
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 fl
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es
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l e
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a 
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 o
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cê
nd
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s 
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st
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s.
 M
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id
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 d
ev
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 s
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sa
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s 
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a 
in

te
gr

ad
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ar

a 
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e 
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iv
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 d
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ue
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o”
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Cr
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m
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 p
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ro
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m

en
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 d
a 
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• 
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m

en
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m
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 c
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s 
à 

ge
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m
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 d
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as

 a
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id
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á 
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 d
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m
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m
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 d
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ra
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 m
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a 

pa
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nã

o 
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 c
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s 
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• 

De
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 c
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 d
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e;
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e 
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 P
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e;

 
• 
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r f
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lm

en
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s 
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tá

rio
s 
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e 

lim
pa

m
 e

 
in
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od
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sp

éc
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e 
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fic
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 p
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a 
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a.
 E
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té
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a 
de
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o 
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o 
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tiv
a 

e 
nã
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na
liz
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a;
 

• 
Di
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 d
a 

m
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VII.2.3 Inquérito por questionário aos atores-chave locais 

Como referido anteriormente, no final do workshop, foi aplicado um inquérito aos atores-chave locais. Este 
teve como principais objetivos a caracterização dos participantes, aferir as suas perceções sobre as 
alterações climáticas e sobre o projeto ClimAdaPT.Local. 

Apresentam-se de seguida alguns dos resultados do inquérito com base nas respostas de 47 atores-chave 
que participaram na sessão e estavam disponíveis para responder ao questionário. 

A Figura 9 apresenta o peso relativo entre os diferentes tipos de instituição dos participantes que 
responderam ao inquérito. 

 

 
Figura 9. Tipo de Instituição que os atores-chave representam 

A Figura 10 reflete os setores da Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC) que 
mais interessam às instituições representadas pelos atores-chave. Assim, a figura expressa a resposta à 
questão: “Dos seguintes, quais o(s) setor(es) da ENAAC que mais interessam à sua instituição?” A questão 
foi colocada sob a forma de escolha múltipla, permitindo aos participantes escolher mais do que um setor. 
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Figura 10. Setores da ENAAC que mais interessam às instituições representadas 

A Figura 11 combina o resultado das seguintes questões: 1) “Na sua opinião, que nível de responsabilidade 
deve ser atribuído a cada uma das seguintes entidades, no que se refere à resolução dos problemas 
relacionados com as alterações climáticas” e 2) “Na sua opinião, como tem sido a ação de cada uma das 
entidades no que se refere à resolução dos problemas relacionados com as alterações climáticas?”.  

A resposta às duas perguntas foi feita através de uma escala de 1 a 6 pontos, em que 1 significa “Têm 
pouca responsabilidade” ou “Fazem Pouco” e 6 “Têm muita responsabilidade” ou “Fazem muito”. 

A conjugação destas duas respostas permite a comparação entre a responsabilidade atribuída a cada 
entidade na resolução dos problemas relacionados com as alterações climáticas e a avaliação dos atores-
chave sobre as ações que essas entidades têm desenvolvido. Assim, é possível observar o desfasamento 
entre a responsabilidade de cada entidade e as suas ações efetivas, segundo o ponto de vista dos atores-
chave. 

 
Figura 11. Análise comparativa sobre a responsabilidade e a ação efetiva das várias entidades na resolução dos problemas 

relacionados com as alterações climáticas (os valores correspondem à média das 47 respostas) 
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A Figura 12 apresenta os resultados de quatro perguntas: 1) “Na sua opinião, em que medida são 
atualmente as alterações climáticas um problema grave a nível nacional? E neste município?”; 2) “Na sua 
opinião, qual a importância atribuída à temática das alterações climáticas a nível nacional? E neste 
município?”; 3) “De acordo com a sua experiência, como tem sido a participação da sociedade 
civil/cidadãos nas questões das alterações climáticas a nível nacional? E neste município?”; e 4) “Qual é a 
importância que atribui ao projeto ClimAdaPT.Local para a Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas 
a nível nacional? E neste município?” 

Os dados recolhidos permitem conhecer as perceções dos atores-chave – às escalas nacional e municipal 
- sobre o nível de gravidade das alterações climáticas; a importância que assumem no contexto da 
governação; o grau de participação da sociedade civil nesta matéria; e ainda, a importância do projeto 
ClimAdaPT.Local. 

A resposta às quatro perguntas foi feita através de uma escala de 1 a 6 pontos, em que 1 significa “Nada 
grave/Nada importante/Não tem existido” e 6 “Muito grave/Muito importante/Muito elevada”. 

1 2 3 4

Figura 12. Análise comparativa entre a escala nacional e municipal sobre a (1) gravidade; (2) importância; (3) participação da 

sociedade civil; (4) relevância do projeto ClimAdaPT.Local, segundo os atores-chave (N=47) 

 

VII.3 LISTA DE PARTICIPANTES 

Tabela 20. Lista de participantes no workshop de envolvimento de atores-chave realizado a 19 de janeiro de 2016. 

Nome Entidade 
Abel de Jesus Roque Bombeiros Voluntários de Castelo Branco 
Adelino Caio Minhós ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa 
Alfredo da Silva Correia ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa 
Ana Carvalho Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
Ana Lídia Pinto Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E.P.E 
António Belo Martins Adega do Alto Tejo, Lda. 
António Fernandes Instituto Politécnico de Castelo Branco 
António Granjeia Centauro Internacional – Trocadores de calor, Lda. 
António Joaquim Carvalho Agrupamento de Escolas Nuno Álvares 
António Manteigas Divisão de Alimentação e Veterinária de Castelo Branco 
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Nome Entidade 
António Maria Vieira Pires Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E.P.E 
Armando Simões Scutvias – Autoestradas da Beira Interior, S.A 
Artur Lourenço Câmara Municipal de Castelo Branco 
Carlos Faria IEFP – Centro de Emprego Castelo Branco 
Carlos Jerónimo Agência de Desenvolvimento Gardunha 21 
Carlos Moura Assembleia de Compartes dos Baldios de Louriçal do Campo 
Celeste Nunes Rodrigues Junta de Freguesia de Sarzedas 
Celestino Morais de Almeida Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Célia Teixeira ICNF, IP – Parque Natural Tejo Internacional 
Cláudia Soares Inovcluster 
Dâmaso Rito Bombeiros Voluntários de Castelo Branco 
Edite Candeias Câmara Municipal de Castelo Branco 
Elga Ribeiro Malpiagro, Lda. 
Fernando Nunes VALNOR – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos S.A. 
Francisco Carriço CEI – Centro de Empresas Inovadoras 
Francisco Lucas Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Hugo Baptista Centauro Internacional 
Isabel Mascarenhas Associação de Jardins-Escola João de Deus 
João Andrade Carvalho Câmara Municipal de Castelo Branco 
João Belo Instituto Politécnico de Castelo Branco 
João Borga CEI – Centro de Empresas Inovadoras 
João Carlos Tonilhas - 
João Martins Celtejo – Empresa de Celulose do Tejo S.A. 
João Santos Câmara Municipal de Castelo Branco 
Joaquim Serrasqueiro Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E.P.E 
Jorge Neves Junta de Freguesia de Castelo Branco 
Jorge Pio Câmara Municipal de Castelo Branco 
José Gomes Gameiro AEBB – Associação Empresarial da Beira Baixa 
José Manuel Leonardo PSP – Comando Distrital Castelo Branco/ BRIPA 
José Pinto de Azevedo APABI – Associação de Produtores de Azeite da Beira Interior 
Laia Rodrigues CCDRC – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 
Luís de Andrade Junta de Freguesia de Sto. André das Tojeiras/ Desenvolvimento da ADRACES 
Lurdes Rico IPMA, IP – Centro de Castelo Branco 
Manuel Costa Alves Meteorologista 
Manuel Faria dos Reis Direção-Geral do Território – Delegação Regional do Centro 
Manuel Nunes MAGAREFA – Associação de Produtores Florestais 
Márcio Carvalho Lourenço SEPNA 
Maria do Carmo Horta Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Maria Hortense Martins Assembleia Municipal 
Maria José Baptista Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
Maria Teresa Romãozinho Associação de Jardins Escolas João de Deus 
Marta Ribeiro Telles AFLOBEI – Associação de Produtores Florestais da Beira Interior 
Melo Bernardo ISS, IP – Centro Distrital de Castelo Branco 
Nuno Mimoso Figuinha Câmara Municipal do Fundão 
Nuno Maricato Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
Paula Teixeira AFAF – Associação de Formação Ambiental e Florestal 
Paulo Cunha Associação de Regantes e Beneficiários de Idanha-a-Nova 
Paulo Gomes Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Pedro Dias CIM Beira Baixa 
Romeu Fazenda União de Freguesias de Escalos de Baixo e Mata 
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Nome Entidade 
Rosa Maria Pereira Caetano Agrupamento de Escolas José Sanches e S. Vicente da Beira 
Rui Duarte Agrupamento de Escolas Afonso Paiva 
Rui Jorge Meltagus 
Samuel Infante Quercus – Núcleo Regional de Castelo Branco/ CERAS 
Sebastião Maia ICNF, IP 
Sónia Mexia Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A. 
Teresa Fonseca Ponto D’Observação, Lda. 
Vitor Carmona OVIBEIRA – Associação de Produtores de Ovinos do Sul da Beira 
Zélia Alves Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
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ia

s e
 re

sp
os

ta
s o

bt
id

as
.  

-Im
po

rt
an

te
 b

as
e 

de
 d

ad
os

 p
ar

a 
a 

m
on

ito
riz

aç
ão

 d
e 

ev
en

to
s c

om
 

ap
lic

ab
ili

da
de

 n
o 

pr
es

en
te

 e
 u

til
iza

çã
o/

pr
ev

en
çã

o 
no

 fu
tu

ro
; 

- A
um

en
to

 d
o 

ní
ve

l d
e 

co
nh

ec
im

en
to

 so
br

e 
ev

en
to

s c
lim

át
ico

s n
o 

te
rr

itó
rio

 d
o 

M
un

icí
pi

o;
 

 

Pe
rm

ite
 e

nq
ua

dr
ar

 a
 re

sp
os

ta
 fu

tu
ra

 
a 

to
do

s o
s t

ip
os

 d
e 

ev
en

to
s, 

im
pa

ct
os

 
e 

vu
ln

er
ab

ili
da
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s i

de
nt
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da
s p

ar
a 

o 
m

un
icí

pi
o.
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 IX

. A
NE

XO
: O

RI
EN

TA
ÇÕ

ES
 E

SP
EC

ÍF
IC

AS
 P

AR
A 

A 
IN

TE
GR

AÇ
ÃO

 D
AS

 

OP
ÇÕ

ES
 D

E 
AD

AP
TA

ÇÃ
O 

NO
S 

IG
T 

M
UN

IC
IP

AI
S 

 

Ta
be

la
 2

2.
 O

rie
nt

aç
õe

s 
es

pe
cí

fic
as

 p
ar

a 
a 

in
te

gr
aç

ão
 d

as
 o

pç
õe

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 n

o 
PD

M
 d

e 
Ca

st
el

o 
Br

an
co

 

DE
SI

GN
AÇ

ÃO
 

PD
M

 –
 P

la
no

 D
ire

to
r M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ca
st

el
o 

Br
an

co
 

 

El
em

en
to

 a
br

an
gi

do
 

Re
co

m
en

da
çã

o 
Op

çã
o 

de
 a

da
pt

aç
ão

 a
ss

oc
ia

da
 

Re
la

tó
rio

 
Pr

ev
er

 n
o 

Re
la

tó
rio

 c
om

o 
op

çã
o 

es
tr

at
ég

ic
a.

 

Re
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

o 
Pl

an
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
De

fe
sa

 d
a 

Fl
or

es
ta

 C
on

tr
a 

In
cê

nd
io

s 
(1

). 
Cr

ia
çã

o 
do

 P
ro

gr
am

a 
M

un
ic

ip
al

 p
ar

a 
o 

us
o 

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 e
fic

ie
nt

e 
de

 á
gu

a 
(2

). 
Ad

ap
ta

çã
o 

do
 P

la
no

 M
un

ic
ip

al
 d

e 
Em

er
gê

nc
ia

 d
a 

Pr
ot

eç
ão

 C
iv

il 
de

 C
as

te
lo

 B
ra

nc
o 

(3
). 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 

(4
). 

Cr
ia

çã
o 

do
 P

ro
gr

am
a 

M
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

o 
us

o 
e 

ap
ro

ve
ita

m
en

to
 e

fic
ie

nt
e 

da
s 

en
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 (6

). 
El

ab
or

aç
ão

 d
a 

Es
tr

at
ég

ia
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ad
ap

ta
çã

o 
às

 A
lte

ra
çõ

es
 C

lim
át

ic
as

, q
ue

 p
re

ve
ja

 a
 m

on
ito

riz
aç

ão
 

e 
re

vi
sã

o 
de

 o
bj

et
iv

os
 e

 ri
sc

os
 (8

). 
Id

en
tif

ic
aç

ão
 e

 p
ro

m
oç

ão
 d

e 
Bo

as
 P

rá
tic

as
 d

e 
cu

lti
vo

 a
gr

íc
ol

a 
e 

flo
re

st
al

 (1
1)

. 

Re
gu

la
m

en
to

 
Al

te
ra

r n
o 

Re
gu

la
m

en
to

 o
s 

ín
di

ce
s 

e/
ou

 o
s 

in
di

ca
do

re
s 

e/
ou

 o
s 

pa
râ

m
et

ro
s 

de
 re

fe
rê

nc
ia

, u
rb

an
ís

tic
os

 e
/o

u 
de

 o
rd

en
am

en
to

. 

Re
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

o 
Pl

an
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
De

fe
sa

 d
a 

Fl
or

es
ta

 C
on

tr
a 

In
cê

nd
io

s 
(1

). 
Ad

ap
ta

çã
o 

do
 P

la
no

 M
un

ic
ip

al
 d

e 
Em

er
gê

nc
ia

 d
a 

Pr
ot

eç
ão

 C
iv

il 
de

 C
as

te
lo

 B
ra

nc
o 

(3
). 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 

(4
). 

Re
ab

ili
ta

çã
o/

Am
pl

ia
çã

o 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
dr

en
ag

em
 n

at
ur

al
 e

 a
rt

ifi
ci

al
 e

m
 m

ei
o 

ru
ra

l e
 u

rb
an

o 
(7

). 
El

ab
or

aç
ão

 d
a 

Es
tr

at
ég

ia
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ad
ap

ta
çã

o 
às

 A
lte

ra
çõ

es
 C

lim
át

ic
as

, q
ue

 p
re

ve
ja

 a
 m

on
ito

riz
aç

ão
 

e 
re

vi
sã

o 
de

 o
bj

et
iv

os
 e

 ri
sc

os
 (8

). 
Pr

om
oç

ão
 d

o 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 d
e 

Bi
om

as
sa

 fl
or

es
ta

l (
13

). 
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Es
tr

at
ég

ia
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ad
ap

ta
çã

o 
às

 A
lte

ra
çõ

es
 C

lim
át

ic
as

 d
e 

Ca
st

el
o 

Br
an

co
 (A

N
EX

OS
) 

  

Ta
be

la
 2

3.
 In

te
ra

çõ
es

 re
le

va
nt

es
 e

nt
re

 o
 P

DM
 e

 o
ut

ro
s 

IG
T 

 
IG

T/
Pr

og
ra

m
as

 
Op

çã
o 

de
 A

da
pt

aç
ão

 A
ss

oc
ia

da
 

In
te

ra
çõ

es
 

PR
OF

 B
IS

 -
 P

la
no

 R
eg

io
na

l d
e 

Or
de

na
m

en
to

 F
lo

re
st

al
 d

a 
Be

ira
 In

te
rio

r S
ul

 

Re
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

o 
Pl

an
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
De

fe
sa

 d
a 

Fl
or

es
ta

 C
on

tr
a 

In
cê

nd
io

s 
(1

); 
Cr

ia
çã

o 
do

 P
ro

gr
am

a 
M

un
ic

ip
al

 p
ar

a 
o 

us
o 

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 e
fic

ie
nt

e 
de

 á
gu

a 
(2

); 
Ad

ap
ta

çã
o 

do
 P

la
no

 M
un

ic
ip

al
 d

e 
Em

er
gê

nc
ia

 d
a 

Pr
ot

eç
ão

 C
iv

il 
de

 C
as

te
lo

 B
ra

nc
o 

(3
). 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 (4

); 
Id

en
tif

ic
aç

ão
 e

 p
ro

m
oç

ão
 d

e 
Bo

as
 P

rá
tic

as
 d

e 
cu

lti
vo

 a
gr

íc
ol

a 
e 

flo
re

st
al

 (1
1)

; 
Re

vi
sã

o 
do

s 
Pl

an
os

 E
sp

ec
ia

is
 d

e 
O

rd
en

am
en

to
 d

o 
Te

rr
itó

rio
 (P

RO
FB

IS
, P

OP
N

TI
 e

 P
OA

SA
P)

 (1
2)

. 

PO
PN

TI
 -

 P
la

no
 d

e 
Or

de
na

m
en

to
 d

o 
Pa

rq
ue

 N
at

ur
al

 d
o 

Te
jo

 
In

te
rn

ac
io

na
l 

Re
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

o 
Pl

an
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
De

fe
sa

 d
a 

Fl
or

es
ta

 C
on

tr
a 

In
cê

nd
io

s 
(1

); 
Cr

ia
çã

o 
do

 P
ro

gr
am

a 
M

un
ic

ip
al

 p
ar

a 
o 

us
o 

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 e
fic

ie
nt

e 
de

 á
gu

a 
(2

); 

Pr
og

ra
m

a 
de

 E
xe

cu
çã

o 
Pr

ev
er

 n
o 

Pr
og

ra
m

a 
de

 E
xe

cu
çã

o 
co

m
o 

in
te

rv
en

çã
o 

pr
io

rit
ár

ia
 

do
 M

un
ic

íp
io

. 

Cr
ia

çã
o 

do
 P

ro
gr

am
a 

M
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

o 
us

o 
e 

ap
ro

ve
ita

m
en

to
 e

fic
ie

nt
e 

de
 á

gu
a 

(2
). 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 

(4
). 

Cr
ia

çã
o 

do
 P

ro
gr

am
a 

M
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

o 
us

o 
e 

ap
ro

ve
ita

m
en

to
 e

fic
ie

nt
e 

da
s 

en
er

gi
as

 re
no

vá
ve

is
 (6

). 
El

ab
or

aç
ão

 d
a 

Es
tr

at
ég

ia
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ad
ap

ta
çã

o 
às

 A
lte

ra
çõ

es
 C

lim
át

ic
as

, q
ue

 p
re

ve
ja

 a
 m

on
ito

riz
aç

ão
 

e 
re

vi
sã

o 
de

 o
bj

et
iv

os
 e

 ri
sc

os
 (8

). 

Re
la

tó
rio

 A
m

bi
en

ta
l 

Pr
ev

er
 n

o 
Re

la
tó

rio
 A

m
bi

en
ta

l c
om

o 
op

çã
o 

pa
ra

 m
in

im
iz

ar
 

ef
ei

to
s 

ne
ga

tiv
os

 n
o 

am
bi

en
te

 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 

(4
). 

Re
ab

ili
ta
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o/

Am
pl

ia
çã

o 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
dr

en
ag

em
 n

at
ur

al
 e

 a
rt

ifi
ci

al
 e

m
 m

ei
o 

ru
ra

l e
 u

rb
an

o 
(7

). 
El

ab
or

aç
ão

 d
a 

Es
tr

at
ég

ia
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

Ad
ap

ta
çã

o 
às

 A
lte

ra
çõ

es
 C

lim
át

ic
as

, q
ue

 p
re

ve
ja

 a
 m

on
ito

riz
aç

ão
 

e 
re

vi
sã

o 
de

 o
bj

et
iv

os
 e

 ri
sc

os
 (8

). 
Pl

an
ta

 d
e 

Or
de
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m

en
to

 e
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 d

e 
Co

nd
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na
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es

 
Re

cl
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si
fic

ar
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ol

o 
na

 P
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a 

de
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nt
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/O

rd
en

am
en

to
/Z

on
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en
to

/I
m

pl
an

ta
çã

o 
Re

ab
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ta
çã
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Am
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o 

do
s 

si
st

em
as

 d
e 

dr
en

ag
em

 n
at

ur
al

 e
 a

rt
ifi

ci
al

 e
m

 m
ei

o 
ru

ra
l e

 u
rb

an
o 

(7
). 

Re
gu

la
m

en
to

, R
el

at
ór

io
 e

 
Pl

an
ta

 d
e 

Or
de

na
m

en
to

 

Tr
an

sp
or

 a
s 

or
ie

nt
aç

õe
s 

do
s 

in
st

ru
m

en
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s 
de
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m

bi
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in

te
rm

un
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ip
al

 d
o 

Si
st

em
a 

de
 G
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tã

o 
Te
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ito
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l: 

pr
og

ra
m

as
 

in
te

rm
un

ic
ip

ai
s;

 p
la

no
 d

ire
to

r i
nt

er
m

un
ic

ip
al

; p
la

no
s 

de
 

ur
ba

ni
za

çã
o 

in
te

rm
un

ic
ip

ai
s;

 p
la

no
s 

de
 p

or
m

en
or

 in
te

rm
un

ic
ip

ai
s

Re
vi

sã
o 

do
s 

Pl
an
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sp
ec

ia
is

 d
e 

O
rd

en
am

en
to

 d
o 

Te
rr

itó
rio

 (P
RO

FB
IS

, P
OP

N
TI

 e
 P

OA
SA

P)
 (1

2)
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IG

T/
Pr

og
ra

m
as

 
Op

çã
o 

de
 A

da
pt

aç
ão

 A
ss

oc
ia

da
 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 e
 p

ro
m

oç
ão

 d
e 

Bo
as

 P
rá

tic
as

 d
e 

cu
lti

vo
 a

gr
íc

ol
a 

e 
flo

re
st

al
 (1

1)
; 

Re
vi

sã
o 

do
s 

Pl
an

os
 E

sp
ec

ia
is

 d
e 

O
rd

en
am

en
to

 d
o 

Te
rr

itó
rio

 (P
RO

FB
IS

, P
OP

N
TI

 e
 P

OA
SA

P)
 (1

2)
; 

Co
ns

ol
id

aç
ão

 d
as

 Á
re

as
 P

ro
te

gi
da

s 
e 

Cl
as

si
fic

ad
as

 (1
5)

 

PO
AS

AP
- 

Pl
an

o 
de

 O
rd

en
am

en
to

 d
as

 A
lb

uf
ei

ra
s 

de
 S

an
ta

 
Ág

ue
da

 e
 P

is
co

 

Cr
ia

çã
o 

do
 P

ro
gr

am
a 

M
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

o 
us

o 
e 

ap
ro

ve
ita

m
en

to
 e

fic
ie

nt
e 

de
 á

gu
a 

(2
); 

Re
vi

sã
o 

do
 P

DM
, t

en
do

 e
m

 c
on

ta
 a

 in
te

gr
aç

ão
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
da

pt
aç

ão
 à

s 
al

te
ra

çõ
es

 c
lim

át
ic

as
 (4

); 
Re

ab
ili

ta
çã

o/
Am

pl
ia

çã
o 

do
s 

si
st

em
as

 d
e 

dr
en

ag
em

 n
at

ur
al

 e
 a

rt
ifi

ci
al

 e
m

 m
ei

o 
ru

ra
l e

 u
rb

an
o 

(7
); 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 e
 p

ro
m

oç
ão

 d
e 

Bo
as

 P
rá

tic
as

 d
e 

cu
lti

vo
 a

gr
íc

ol
a 

e 
flo

re
st

al
 (1

1)
; 

Re
vi

sã
o 

do
s 

Pl
an

os
 E

sp
ec

ia
is

 d
e 

O
rd

en
am

en
to

 d
o 

Te
rr

itó
rio

 (P
RO

FB
IS

, P
OP

N
TI

 e
 P

OA
SA

P)
 (1

2)
. 

PM
DF

CI
 -

 P
la

no
 M

un
ic

ip
al

 d
e 

De
fe

sa
 d

a 
Fl

or
es

ta
 C

on
tr

a 
In

cê
nd

io
s 

Re
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

o 
Pl

an
o 

M
un

ic
ip

al
 d

e 
De

fe
sa

 d
a 

Fl
or

es
ta

 C
on

tr
a 

In
cê

nd
io

s 
(1

); 
Cr

ia
çã

o 
do

 P
ro

gr
am

a 
M

un
ic

ip
al

 p
ar

a 
o 

us
o 

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 e
fic

ie
nt

e 
de

 á
gu

a 
(2

); 
Re

vi
sã

o 
do

 P
DM

, t
en

do
 e

m
 c

on
ta

 a
 in

te
gr

aç
ão

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s 

de
 a

da
pt

aç
ão

 à
s 

al
te

ra
çõ

es
 c

lim
át

ic
as

 (4
); 

Re
ab

ili
ta

çã
o/

Am
pl

ia
çã
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Através dos fundos EEA Grants e Norway Grants, a Islândia, Liechtenstein e Noruega contribuem para 
reduzir as disparidades sociais e económicas e reforçar as relações bilaterais com os países beneficiários 
na Europa. Os três países doadores cooperam estreitamente com a União Europeia através do Acordo 
sobre o Espaço Económico Europeu (EEE). 

Para o período 2009-14, as subvenções do EEA Grants e do Norway Grants totalizam o valor de 1,79 mil 
milhões de euros. A Noruega contribui com cerca de 97% do financiamento total. Estas subvenções estão 
disponíveis para organizações não governamentais, centros de investigação e universidades, e setores 
público e privado nos 12 Estados-membros integrados mais recentemente na União Europeia, Grécia, 
Portugal e Espanha. Há uma ampla cooperação com entidades dos países doadores, e as atividades podem 
ser implementadas até 2016. 

As principais áreas de apoio são a proteção do ambiente e alterações climáticas, investigação e bolsas de 
estudo, sociedade civil, a saúde e as crianças, a igualdade de género, a justiça e o património cultural. 

O projeto ClimAdaPT.Local está integrado no Programa AdaPT, gerido pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, IP (APA, IP), enquanto gestora do Fundo Português de Carbono (FPC), no valor total de 1,5 
milhões de euros, cofinanciado a 85% pelo EEA Grants e a 15% pelo Fundo Português de Carbono (FPC). O 
projeto beneficia de um apoio de 1,270 milhões de euros da Islândia, Liechtenstein e Noruega através do 
programa EEA Grants, e de 224 mil euros através do FPC. O objetivo do projeto ClimAdaPT.Local é 
desenvolver estratégias municipais de adaptação às alterações climáticas. 
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